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RESU I10 

A Análise e 'ProJeto Estruturado são métodos bas ta nte 
conh ecidos c amplamente utl I Izados. A ma ior desvant ag em apontada 
pelo s seus utlllzadores é a aus ência de ferramentas 
automatizada s . Es te trabalho apresenta um Dlcion~rlo de Dades 
Au tomatizado pa r a a po Io à An á li se Estruturada, pertencente a um 

i con junto mai s amp lO de f er ra men ta s em desenvol vime nt o na 
COPP E/UFRJ. 

1 - Introduç ão 

O de s-en vo l vl me 'nto de um softwa r e é um processo extenso e 
c omp l exo. Rev es te- s e de probl emas I ig ados à natureza human a, à 
e voluç ão r ápida da ci ência da co mput ação e à d ific uld ade de 
elaboração de um mo de lo cla r o e concre t~ do que se va i produ zi r .' 

Pro dutos de software produ zidos nesse ambiente de 
comp l exidade, se m um tratamento adeq uado, costumam apre se ntar 
re s ult adO S catastrófiCos . Comumente excedem orç amentos e 
cronogr amas , não a t endem aos anseios dos usu~rlos e possuem um 
elevado custo de manu t enç ão . 

Um ambiente adequado ao dese nvolvim en to de s oftwa re é 
compo sto de ( 1 I : 

- um cicio de vi da , que define as fases do processo de 
desenV Ol vimento e atividades a serem realizadas em cada 
f ase; 

métOdOS, usados para organizar o pe nsamento e o traba lho 
do , usuário ao l ongo do processo de desenvolvimento; e 

- ferr ame nta s' , automati zadas ou não, que tornam poss(vel a 
ut I I i zação dos méto dos . 

Di versos métodos foram cria dos para permitir um 
desenvolv ime nto adequado das fases do cic i o de vid a . Os mais bem 
sucedidos e utl I i 'ladOS , fizer am uso de técnicas es truturadas 
(A ntillse e Pro jeto Estruturado), os quais permiti r am a prOdução 
de sistem as de boa qua l Id ade (2 , 3) . No entanto , a utl II'lação 
desse s métodos, com as ferramentas manuais p r opostas, apresentam 
os seguintes problemas ("\): 
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- as alterações dos documentos produzidos são muito 
trabalhosas; 

- permite que as regras de formação dos documentos não sejam 
ob edec I das; 

- a recuperacão de Informacões é trabalhosa; 

- a ma nutenção 
docu mentos é 
redund §nclas; e 

da consistência dos dados 
trabalhosa, sendo comum a 

de todos 
existência 

os 
de 

- não perml te a auto-va II dação e a capac I dade de auto
verific açã o é pequena. 

Para resolver esses problemas, a GOrPE/UFRJ vem 
de senvo lvendo um conjunto de ferramentas automatizadas para 
apoia r a Análise e Projeto Estruturado, a lém de ferr amentas 
destinadas ao ap olo dos proce ssos de avallacão, planejamento e 
controle dac diversas fases do cicio de vid a . O conjunto dessas 
ferr ame nt as compõe um ambie nte de apolo ao desenvolvimento de 
software apresentado pela figur a 1 (5). 

Este trabalho aprese nta, de uma form a ma is detalhada, as 
caracter rstl cas do Ed I tor de DI c i onár i o de Dad·os . 

2. Editor de Dicionário de Da do s 

2.1 - In trodução 

Qualquer sistema de computacãp possui como obJetivo, pelo 
meno s a I guns dos I tens aba I xo (6): 

- ser um sistema confiável com e l evado fator de utl I Idad e; 

- capacid ade de comp a rti Ihar e transferir dados entre bancos 
de dados, sistemas, s.ubsistemas e ap lic ações; 

- Independênci a de dados; 

- elimin a r redundâncias não planejadas; 

- facl I Idade de verificar que programas usam determinado 
dadO; 

- um método efic ien te de catalogacão; 

- um métod o de document acã o automática e de f áe I I 
ma nutenc 1ío; 

- um a té cn I ca que fac I I I ta a tu a I I zações, 
manutencão e mudanca de controle; e 

reestruturacões, 

- um eficiente esquema de consult a que forneca informacões 
chav es aos usuár ios, preferencialmente em tempo real. 

Para que esses objetivos sejam atingidos , l1á a necessidade 
de existir uma ferramenta , capaz de armazenar e proce ssa r 
InformacDes sobre todos os da dos e funcões do s i stema . Também hd 
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a neces s idade de um a ferramenta capaz de auxl I lar o 
de se nvolvimento e manutenção de sistemas, assim como no uso e 
contro le de todos os seus dados. Essa ferramenta é um Dlclnárlo 
de Dados . 

Os primeiros dicionários de dados surgiram em me ados dos 
anos 70, tendo como objetivo básico a gerência de informações 
sobre bancos de dados . Logo a seguir, passaram a fornecer 
descriçõ es de dados, Já compiladas, para Inclusão automática em 
programas de apl icação. 

Atu a lmente , os dicionário s de dados são utl I Izados nos mais 
div ersos tipos de ap licaçõ es , sendo parte obrigatória do 
desenvolvimento e manutenção de qualquer sistema de computacão. 
Os novos sistemas de dicionário de dados a serem desenvolvidos, 
certamente envldarão esforcos para suportar todo o cicio de vida 
do software . 

t Im porta nte ressaltar que um dicionário de dados contém 
apenas metad a dos . Para um dado e lem ento de dados, por exemplo, o 
dicionário de dado s conterá os atributos de ste elemento e 
Informações sob re seu uso por sistemas de processamento e 
usuários. Assim sendo, o dicion ár io de dados não armazena nenhuma 
In stânc ia do e l emento de dados, as quais estarão armazenadas em 
um banco de dados ou em arquivos convencionais. 

O acesso a um dicionário de dados pode ser feito tanto em 
batch como on-II ne . Em gera I, os re I at6r I os per 16d I cos e longos 
são gerados em batch, enquanto que as transacões menores são 
executadas on - I I ne . 

Como um diCionáriO de dados é um banco de dados, (na 
ver da de, é um banco de metadados, ou seja, de dados que descrevem 
dados) , o seu desenvolvimento segue as etapas normais do 
de senvo lvimento de um banco de dados qualquer, podendo, portanto, 
utl I Izar qualquer método destin ad o a esse fim. 

2.2 - Car acte r(stlc as do Editor de Dicion á rio de Dados 

o sistema Já desenvolvido e 
de st inada a auxiliar analistas 
con st rução do dicionário de dados 
microcomputadores de 16 bits. 

Implem entado é uma ferramenta 
de sistemas, na tarefa de 
da aná I I se, em amb i entes de 

Embora podendo ser utl Il zado por diversos métOdOS, sua 
utilização foi basicamente voltad a para o método "Análise 
Estruturada de Sistemas", propo sta por Gane e Sarson . Seu 
des envo lv imento foi voltado para os segu intes objetivos: 

- possl bllltar que as alterações na documentac~o produzida 
sejam real izadas mais facilmente; 

- facl I itar o armazenamento de toda s as Informações; 

- possibilitar o fácil acesso a Informações mais complexas; 

- ter certeza de que regras pré-definid as de formaç ão dos 
documentos estão sendo obedecidas; 

- possibilitar a auto-verificação da consistência e 
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Int eg ridade do s dados; 

- jler mltl r que as 
rapid amente; 

Informações possam ser obtidas mais 

- per ml ti r que as Informações obtidas sejam as mais 
atu a I Izadas; 

- per miti r que um ' g~an d e ndmero de us uário s tenha ac ess o ao 
sist ema, e, 

- .. :~ um sistema portá til e de f .~c ll manutenção. 

Uma visão genérica do si s tema, a nlvel lÓg ico , é apresentada 
pe l as fi guras 2 e 3 . 

o pr ocesso "Oescreve r Ent r adas" permi t e que o usuário 
descreva e armazene no dicionário de dados elementos de dad os , 
estruturas de dados, depósitos de dados, proc essos, flu xos de 
dados, entidades extern as e Itens de glossário. Para cad a 
entidade citada, existe um a t e l a especIfica , onde o us uál'lo 
fornece, além dos atrib uto s básicos de cad a entidade, os 
relacionamentos exi s tentes . O s i stema utl Ilza esses 
rel acio nam e nt os para criar, caso n~o exis t a, a ocorrência da 
entid ade relaclolla da . A figura 4 apre s enta um modelo de tela, 
utl I Iz ada para descrever est~ utur ns de da dos. 

O processo " Atu al izar Entr adas" a tualiza ou deleta entidades 
criada s pelo processo ante ri or . Ca so uma ocorrência de uma 
entidade s eja deletada, todos os r elacionamentos desta ocorrência 
são automat icame nte d Cle t~dos. 

O processo "G erar Relatório de Entradas" ge r a seis 
relat6rlos diferentes: 

- r o l at6rlos completos conte ndo todas as Inform ações 
armazenadas sobre: uma de terminada ocorrência de um a 
entidade; tod as as oc orrência s de um a determ inad a 
entid ade; ou tOd as as ocorrências de todas as en\ldades ; 

- rel atórios r p.sumldos contendo apenas o código (quando 
aplicável I, nome e descrição de todas as ocorrências de 
uma determinada entidade ou de todas as ocorrências de 
todas as entidades; 

- re latório contendo apenas o código (quando ap l icável I, 
nome e descriç ão de tod as as ocorrênci as de entidades 
Indicadas, pelo usuário, como parcialmente descritas po s 
processo s de descr I ção ou atua Ilz ação. I nd i ca as 
u~orra nclas que a inda não foram complet amente descr i tas. 

O processo "R ecupera r Referências Cruzad as" recupera as 
informações armazenadas sobre as ocorrências de entidade s 
rel ac ionad as com uma dada ocorrênc ;a de uma entidade, forn ecida 
pelo usuário. 

O proces so "Verificar Consistência" verifica a 
e Integridade de todo o dici onário de dados, 
I' elatórlos para análise pelo usuário. 

consistência 
forn ecendo 

O pro cess o "Recuperar Entrada" recupera uma ocor r ência de 
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uma determinada en ti da de, a pa~tlr de de sc r lcões f ornec id as pe l o 
usuário . 10 utlll za ~o qu a n~o o us uário não tive r a c e rtez'a de lá 
ter descr ito a ocorrênci a . 

o processo "Gerar Re lat6rlo Composto' for nece info rm ações 
sobre ocor rênc I as re I ac I onadas com ocorrênc I as , r e I ac I onadas com 
uma determinada ocorrên c i a fornecida pel o usuário . 

Os demais 
entendid as pelo 
exp I I cações . 

processos execut am atividades que podem ser 
s eu própflo nome, sendo desnecessário maiores 

Pa ra armazenamento dos da do s , foi proj e tado um banco de 
dados relaclonal. A estrutura do banco permite uma comp l eta 
naveg a cão por todos os seus arquivos, possibilitando a 
recll Pe l'ac ão de diver'sos n ( velG de relacionamentos e ve rificaçõe s 
de co ns ist ênci a e I ntegridade com relativa simplic i dade . Os 
a rqu i vos foram Inde xa dos por diversos campos de modo a agi I I z ar 
as pesqu Isas re e I I zada~ . 

Tod as a s opções de processamento são selecionadas pel o 
us uário at ravés de diversos menus de se leç ão. 

3 - Con c lu sões 

Termo s c omo CA SA (ComRuter-Alded System s Analysis) e CAP 
(Co mp uter -ftl ded Programmlng) passaram recenteme nte a desperta r o 
Interesse de anal l atas e programadore s , pr eocup ados em mei~ orar o 
de s empenh o de suas f unçõ es . 

A parti r dessa t endência , pretendeu-se desenvo lv er e 
Implem ent ar o prot6tlpo de um siste ma de dicionário de dados 
automatizad o (7). O slstem fl tem apresentado bons resultados nas 
aval lacõe s a que vem sende subme tido, constituindo-se em uma bo a 
font e de pesquisas . Alguns ape r feiçoame ntos foram sugerid os, 
devendo , em bre ve, serem Implementados . 
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